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Manifesto do Partido 
Comunista



Um fantasma circula pela Europa — o fantasma do co-
munismo. Todas as potências da velha Europa se aliaram 
numa caçada santa a esse fantasma: o papa e o czar, Met-
ternich e Guizot, radicais franceses e policiais alemães.

Que partido oposicionista não é acusado de comu-
nista por seus adversários no governo? Que partido de 
oposição não atira de volta a pecha estigmatizante do 
comunismo tanto contra os colegas mais progressistas 
como contra seus adversários reacionários?

Duas coisas decorrem desse fato.
O comunismo já é reconhecido como um poder por 

todas as potências europeias.
Está mais do que na hora de os comunistas exporem 

abertamente ao mundo inteiro seus pontos de vista, seus 
objetivos, suas tendências, e de contrapor à lendaV1 do 
fantasma do comunismo um manifesto de seu próprio 
partido.

Com esse propósito, comunistas das mais diversas 
nacionalidades se reuniram em Londres e redigiram o 
manifesto que se segue, a ser publicado em inglês, fran-
cês, alemão, flamengo e dinamarquês.



i

Burgueses e proletários1

Até hoje, a história de toda sociedade é a história das lu-
tas de classes.2

Homem livre e escravo, patrício e plebeu, senhor e 
servo, mestre de corporação e aprendiz — em suma, 
opressores e oprimidos sempre estiveram em oposição, 
travando luta ininterrupta, ora velada, ora aberta, uma 
luta que sempre terminou ou com a reconfiguração revo-
lucionária de toda a sociedade ou com o ocaso conjunto 
das classes em luta.

Em épocas anteriores da história, encontramos por 
quase toda parte uma estratificação completa da socie-
dade em diferentes estamentos, uma variegada gradação 
das posições sociais. Na Roma Antiga, temos patrícios, 
cavaleiros, plebeus, escravos; na Idade Média, senhores 
feudais, vassalos, mestres de corporação, aprendizes e 
servos, além de outras gradações especiais no interior de 
quase todas essas classes.

A moderna sociedade burguesa, nascida do ocaso da 
sociedade feudal, não aboliu tais antagonismos de clas-
ses. O que ela fez foi apenas colocar novas classes, novas 
condições de opressão, novas formas de luta no lugar 
das antigas.

Nossa época, porém, a época da burguesia, se carac-
teriza por ter simplificado os antagonismos de classe. 
Toda a sociedade se divide mais e mais em dois grandes 
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campos inimigos, em duas classes frontalmente opostas: 
a burguesia e o proletariado.

Dos servos da Idade Média saíram os moradores dos 
burgos das primeiras cidades; e a partir destes desenvol-
veram-se os primeiros elementos da burguesia.

A descoberta da América e a circum-navegação da 
África criaram novo território para a burguesia crescen-
te. Os mercados das Índias Orientais e da China, a co-
lonização da América e as trocas com as colônias — a 
multiplicação dos meios de troca e das mercadorias em 
si — deram impulso jamais visto ao comércio, à nave-
gação marítima e à indústria, conferindo, assim, rápido 
desenvolvimento ao elemento revolucionário na socieda-
de feudal em desintegração.

O modo de funcionamento da indústria, até então feu-
dal ou corporativo, já não dava conta de atender à neces-
sidade que crescia com os novos mercados. Substituiu-o a 
manufatura. Os mestres de corporação foram desalojados 
pelo estamento médio industrial; a divisão do trabalho 
entre as diferentes corporações desapareceu perante a di-
visão do trabalho no interior das próprias oficinas.

Os mercados, no entanto, seguiram crescendo cada 
vez mais, tanto quanto a demanda. A própria manufa-
tura já não bastava. Foi quando o vapor e as máquinas 
revolucionaram a produção industrial. O lugar da ma-
nufatura foi ocupado pela grande indústria moderna; 
o do estamento médio industrial, pelos milionários da 
indústria, os chefes de exércitos industriais inteiros, os 
modernos burgueses.

A grande indústria produziu o mercado mundial, que 
a descoberta da América preparara. O mercado mundial 
deu ao comércio, à navegação marítima e às comunica-
ções por terra entre os países desenvolvimento incomen-
surável. E esse desenvolvimento, por sua vez, retroagiu 
sobre a expansão industrial; na mesma medida em que 
indústria, comércio, navegação marítima e estradas de 
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ferro se expandiam, desenvolvia-se também a burguesia, 
multiplicavam-se seus capitais, e ela empurrou para se-
gundo plano todas as classes oriundas da Idade Média.

Vemos, portanto, como a própria burguesia moderna 
é produto de um longo processo de desenvolvimento, de 
uma série de transformações nos modos de produção e 
circulação.

Cada um desses estágios do desenvolvimento da bur-
guesia se fez acompanhar do correspondente progresso 
político.V2 Estamento oprimido sob a dominação dos se-
nhores feudais, associação armada e autogovernanteV3 
na comuna,3 ora república municipal independente,V4 
ora terceiro estamento tributável da monarquia;V5 de-
pois, à época da manufatura, contrapeso para a nobreza 
na monarquia estamental ou na absoluta, fundamentoV6 
central de todas as grandes monarquias — a burguesia 
por fim conquistou para si, desde o estabelecimento da 
grande indústria e do mercado mundial, a exclusiva do-
minação política no moderno Estado representativo. O 
moderno poder estatal é apenas uma comissão que ad-
ministra os negócios comuns de toda a classe burguesa.

Ao longo da história, a burguesia desempenhou papel 
altamente revolucionário.

Onde quer que ela tenha chegado ao poder, a burgue-
sia destruiu todas as relações feudais, patriarcais, idíli-
cas. Esgarçou sem piedade os variados laços feudais que 
uniam o ser humano a seu superior natural, sem deixar 
outro vínculo a ligar seres humanos que não o puro inte-
resse, o insensível “pagamento em dinheiro”. Ela afogou 
os sagrados calafrios do êxtase devoto, do entusiasmo 
cavalheiresco, da melancolia pequeno-burguesa, nas 
águas gélidas do cálculo egoísta. Dissolveu a dignida-
de pessoal em valor de troca e substituiu as inúmeras 
liberdades conquistadas e garantidas por uma única: a 
inescrupulosa liberdade de comércio. Em resumo, a bur-
guesia trocou a exploração envolta em ilusões religiosas 
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e políticas pela exploração pura e simples, aberta, desa-
vergonhada e direta.

Todas aquelas atividades desde sempre encaradas com 
temor respeitoso e devoto, a burguesia as despiu de sua au-
réola. Ela transformou o médico, o jurista, o sacerdote, o 
poeta e o homem das ciências em assalariados a seu serviço.

A burguesia removeu das relações familiares seu véu emo
tivo-sentimental, reduzindo-as a mera relação monetária.

A burguesia revelou como o dispêndio brutal de 
forças, que a reação tanto admira na Idade Média, en-
controu seu complemento adequado na mais indolente 
ociosidade. Somente ela demonstrou o que a atividade 
humana é capaz de produzir. Erigiu maravilhas muito 
diferentes das pirâmides egípcias, dos aquedutos roma-
nos e das catedrais góticas, e promoveu marchas bastan-
te diversas das migratórias ou daquelas das Cruzadas.

A burguesia não pode existir sem revolucionar conti-
nuamente os instrumentos de produção — ou seja, as rela-
ções de produção —, isto é, o conjunto das relações sociais. 
A manutenção inalterada do velho modo de produção era, 
ao contrário, condição primordial para a existência de 
todas as classes industriais anteriores. A transformação 
contínua da produção, o abalo ininterrupto de todas as 
condições sociais, incerteza e movimento eternos, eis aí as 
características que distinguem a época burguesa de todas 
as demais.V7 Todas as relações sólidas e enferrujadas, com 
seu séquito de venerandas e antigas concepções e visões, 
se dissolvem; todas as novas envelhecem antes mesmo que 
possam se solidificar. Evapora-se toda estratificação, todo 
o estabelecido; profana-se tudo que é sagrado, e as pessoas 
se veem enfim obrigadas a enxergar com olhos sóbrios seu 
posicionamento na vida, suas relações umas com as outras.

Por todo o globo terrestre, a burguesia busca satisfa-
zer a necessidade de um escoamento cada vez mais amplo 
para seus produtos. Ela precisa se implantar e se expandir 
por toda parte, estabelecer vínculos onde quer que seja.




